
Estudo revela perfil de crianças
atacadas por pitbulls na região
Pesquisa inédita mostra que meninos são maioria das vítimas de cachorros e grande parte dos ferimentos é no pescoço  PÁGINA 07

BENS E SERVIÇOS

ÁREA DA BELEZA

EM VIGOR

DIVERSÃO

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

A Prefeitura Municipal de Monte Mor publicou nesta semana, em diário oficial, 
atualizações nas regras fiscais que regem os pagamentos efetuados pelos órgãos da 
administração pública municipal a outras pessoas jurídicas pelo fornecimento de 
bens e serviços, incluindo obras. O decreto 6071, datado de 4 de outubro, estabelece 
diretrizes sobre a retenção de IR (Imposto de Renda) em tais transações.     PÁGINA 12

Hortolândia está prestes a ganhar mais uma cooperativa, desta vez na área da be-
leza. Um grupo formado por 17 empreendedoras tem se reunido com agentes da 
Prefeitura. Nesta semana, uma comissão esteve no Paço Municipal “Palácio das 
Águas”, no Remanso Campineiro, para discutir o tema com técnicos da Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico, Trabalho, Turismo e Inovação. As empreendedo-
ras também estiveram no gabinete do prefeito José Nazareno Zezé Gomes.    PÁGINA 08

O Legislativo de Sumaré promulgou nesta semana a Lei 7162, estabelecendo o 
Programa de Educação Financeira nas escolas do município. A lei tem como ob-
jetivo fornecer aos alunos conhecimentos essenciais sobre finanças e empreende-
dorismo no “berço escolar”. Os alunos terão a oportunidade de aprender concei-
tos de economia, organização financeira e planejamento financeiro.        PÁGINA 04

No sábado, dia 30 de setembro, aconteceu no Pesqueiro do Zuca, em Sumaré, 
o Flashback dos Amigos 2023. O evento foi promovido pela Associação Bene-
ficente e Cultural Miosótis, e veio com muitas novidades nesta edição, entre 
elas a comida de boteco, elogiada pelos participantes, sorvetes distribuídos 
para todos e uma cabine fotográfica que registrou os casais que participaram 
da festa.                                                                                                                        PÁGINA 04

Monte Mor atualiza regras 
para retenção de imposto 

Empreendedoras se unem 
para formar cooperativa 

RESOLVE JÁ CRECHES PÚBLICAS

DIVULGAÇÃO

O governador Tarcísio de Freitas (Republicanos) sancionou o Projeto de Lei nº 
1246/2023, aprovado pela Alesp (Assembleia Legislativa). O programa estadual 
Resolve Já é a medida que estimula a autorregularização tributária, permitindo 
que empresas com dívidas de autos de infração de ICMS possam quitá-las com 
mais prazo, maiores descontos e novas possibilidades de pagamento. “Nós esta-
mos modernizando a nossa relação com o contribuinte”, disse Tarcísio.       PÁGINA 09

Em meados de setembro, as nutricionistas do Setor de Alimentação Escolar da Pre-
feitura de Nova Odessa – as doutoras na área Juliana Pissaia Savitsky e Reginalda 
Aparecida Ferraz –, juntamente com a convidada e também doutora em Nutrição 
Ana Paula Fioretti, ministraram um curso de capacitação sobre “Boas Práticas de 
Manipulação de Alimentos e Higiene de Utensílios e Equipamentos” para a nova 
equipe de cozinheiras terceirizadas da rede municipal de educação.         PÁGINA 06

Programa moderniza relação 
com contribuinte, diz Tarcísio

Cozinheiras ‘terceirizadas’ 
recebem capacitação 

Lei cria educação financeira 
nas escolas de Sumaré

Flashback dos Amigos traz 
novidades e ganha elogios

SUMARÉ AVANÇA PARA OFERECER TELESSAÚDE A PACIENTES PG. 05
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Omovimento so-
cial de negras e 
negros reivindi-

ca que o presidente da 
República nomeie uma 
jurista negra para a va-
ga que se abrirá no Su-
premo Tribunal Federal com a 
aposentadoria da ministra Rosa 
Weber. A mais alta corte do País 
nunca teve uma mulher negra 
entre os seus membros. Apesar 
disto, o presidente da Repúbli-
ca afirmou no dia 25 de setem-
bro que “gênero e cor não serão 
critérios para a escolha de novo 
ministro do STF” e que irá indi-
car alguém que “possa atender 
interesse e expectativa do Bra-
sil, que possa servir o Brasil, te-
nha respeito com sociedade bra-
sileira, que tenha respeito, mas 
não medo da imprensa”.

Quando se observa o históri-
co de nomeações e a atual com-
posição do Supremo, pode-se 
dizer o seguinte: raça e gêne-
ro sempre foram critérios para 
a nomeação no Supremo: a re-
gra é nomear homens brancos.

A contra-argumentação do 
presidente Lula ante esta rei-
vindicação do movimento ne-
gro deve-se a um fato: a norma-
tividade branca e masculina ao 
se instituir como universal res-
tringe a nomeação classificató-
ria de gênero e raça aos subal-
ternizados, isto é, mulheres e 
negras e negros. E a tal norma-
tividade se oculta sob o manto 
da meritocracia expressa de for-
ma normativa pelo critério es-
tabelecido na lei no rito de in-
dicação para o Supremo Tribu-
nal, particularmente a ideia de 
“notável saber jurídico”.

Aqui há um falso conflito en-
tre o que se considera represen-
tatividade (ou falta de) inserida 
na argumentação do movimen-
to negro e a meritocracia insti-
tuída no caráter legitimador do 
Poder Judiciário, que busca se 
colocar acima das tensões so-
ciais e sustentar suas decisões 
por um caráter técnico. Os ri-
tuais nas tramitações judiciais 
em que ministros e juízes sus-
tentam suas decisões (que têm 
caráter político, pois estabele-
cem posições ante conflitos so-
cialmente constituídos) em re-
tóricas sustentadas por uma su-
posta erudição são a expressão 

de uma enunciação so-
cial que expressa seus 
lugares de fala. Em um 
momento histórico em 
que o capitalismo atinge 
um determinado grau e 
uma forma de reprodu-

ção na qual a esfera pública de 
deliberação – sustentada pelo 
seu caráter representativo – se 
torna disfuncional, os critérios 
meritocráticos e de notoriedade 
assumem um lugar de legitima-
ção com fins autoritários que é 
preciso desmontar.

O tal “notório saber” escon-
de um espectro de valores polí-
tico-ideológicos. A palavra “no-
tório” tem origem no latim noto-
rius, que é o particípio do verbo 
notare, que significa “notar” ou 
“observar”. No latim, notorius 
era usado para descrever algo 
ou alguém que era amplamen-
te conhecido, reconhecido ou 
notado por alguma caracterís-
tica, qualidade, ação ou evento 
específico. Com o tempo, a pa-
lavra passou a ser usada nas lín-
guas modernas, como o portu-
guês, para se referir a algo que é 
notável, evidente, amplamente 
conhecido ou facilmente obser-
vável devido à sua notoriedade. 
Em resumo, “notório” é usado 
para descrever algo ou alguém 
que é amplamente reconhecido 
ou notado por alguma razão, ge-
ralmente devido à sua proemi-
nência ou visibilidade pública. 
Assim, notoriedade tem um sen-
tido conservador à medida que 
reforça uma visibilidade públi-
ca constituída por um reconhe-
cimento consolidado.

Já a palavra “mérito” tem ori-
gem no latim meritus, que é o 
particípio passado do verbo me-
rere, que significa “merecer” ou 
“ganhar”. No latim clássico, me-
ritus era usado para se referir a 
algo que alguém tinha ganho 
ou merecido por seus esforços, 
méritos ou ações. Em portu-
guês, “mérito” também se refe-
re à ideia de ganho ou mereci-
mento com base em habilida-
des, esforços ou ações. Portan-
to, a palavra “mérito” manteve 
seu significado fundamental de 
“merecimento” desde sua ori-
gem no latim até os dias atuais. 
É usada para descrever as quali-
dades, realizações e/ou esforços 
que tornam alguém digno de re-

conhecimento ou recompensa.
Vejam, ambas as palavras – 

notoriedade e mérito – se in-
serem em uma lógica de con-
servar critérios valorativos es-
tabelecidos e, particularmen-
te, no campo dos esforços pes-
soais, o que significa que parte 
do pressuposto de que todos são 
iguais e que as hierarquias ex-
pressam capacidades, compe-
tências e habilidades distintas 
entre os componentes.

O que tais ideias interditam 
são, primeiro, até que ponto é 
possível em sociedades forte-
mente desiguais pensar-se em 
meritocracia e, segundo, quais 
são os valores utilizados na ré-
gua medidora dos esforços, ha-
bilidades e ações. E em que me-
dida estes valores se chocam 
com a demanda de representa-
tividade agendada pelos movi-
mentos sociais negros?

Quando o presidente Lula fa-
la que um dos seus critérios é 
uma pessoa que “possa atender 
interesse e expectativa do Bra-
sil”, aponta uma universalida-
de genérica destituída dos con-
flitos sociais históricos e estru-
turantes que formam esta tota-
lidade na qual se inscrevem os 
de gênero e raça. Afinal, o Brasil 
é um país que tem índices de fe-
minicídio alarmantes, com uma 
mulher morta a cada seis horas, 
segundo dados do Fórum Bra-
sileiro de Segurança Pública; e 
também com o alarmante indi-
cador de um jovem negro mor-
to a cada 21 minutos.

Ao dissociar estes conflitos so-
ciais da caracterização de “inte-
resses do Brasil” postos acima 
de critérios de “raça e gênero”, 
indiretamente se institui a me-
ritocracia e a notoriedade como 
critérios conservadores e legiti-
madores dos mecanismos opres-
sivos estruturalmente constituí-
dos. Assim, a reivindicação do 
movimento negro por uma mu-
lher negra no Supremo Tribu-
nal Federal não é apenas bus-
ca de “representatividade”, mas 
reposicionamento dos aspectos 
valorativos de mérito e notorie-
dade que, quando dissociados 
da realidade social, se instituem 
como mecanismos conservado-
res. E isto se contradiz fortemen-
te com um governo que se afir-
ma como “progressista”.

Notoriedade, representatividade e 
mérito: os dilemas para a indicação 
ao Supremo Tribunal Federal
Dennis de Oliveira  é professor da Escola de Comunicações e Artes (ECA) da USP/Jornal da USP

n  CHARGE

Quando estreou, há 50 
anos, o filme Laran-
ja Mecânica provocou 

um enorme escândalo. Críti-
cos renomados (como na re-
vista The New Yorker) atacaram 
o filme de Stanley Kubrick co-
mo imoral, por incitar à violên-
cia, e mesmo pornográfico, nu-
ma alusão à cena de estupro ao 
som brejeiro da canção Singin’ 
in the Rain. Foi censurado em 
diversos países (Irlanda, Brasil, 
África do Sul) e a Igreja Cató-
lica proibiu seus fiéis de assis-
ti-lo. Foi mesmo retirado dos 
cinemas britânicos em 1973 
(a estreia foi em dezembro de 
1971), a pedido do próprio Ku-
brick, que se irritou quando, 
em dois casos de julgamento 
de assassinato por jovens de-
linquentes, a defesa recorreu 
à influência do filme, “além de 
qualquer dúvida razoável”, pa-
ra abrandar a pena. Kubrick e 
a família receberam ameaças 
de morte e foram acossados, 
como de hábito, pela imprensa 
sensacionalista. Adaptado do 
livro homônimo de Anthony 
Burgess, os mais benevolen-
tes viram no filme uma disto-
pia e crítica mordaz ao beha-
viorismo e aos fracassados ex-
perimentos de ressocialização 
via lavagem cerebral.

Cinquenta anos (um milési-
mo de segundo no cronômetro 
da história) depois, a profecia 
de Kubrick se cumpriu, e até 
excedeu-se. Estupros viraram 
lugar-comum (a Índia dos gu-
rus, por exemplo, é campeã em 
gang rape, estupros por gan-
gues), a cura gay está aí e o sa-
dismo corre solto e se refinou, 
não só nas guerras como no co-
tidiano das cidades. Tiroteios e 
ataques em shoppings, escolas 
e nas ruas tornaram-se triviais 
no mundo todo, praticamente 
diários, e, na falta de uma me-
lhor explicação, são definidos 
como “sem causa aparente”. 
Antes se dizia que eram devi-
dos a lobos solitários terroris-
tas. Depois, pessoas com dis-
túrbios mentais. Mas nenhu-
ma dessas explicações (o fa-
natismo ideológico ou a psico-
patia individual) chega exata-
mente a convencer.  Não esta-
mos falando de crime organi-
zado, nem do pendor incontro-
lável da extrema-direita ou do 
Daesh para exterminar. A per-
gunta é outra: qual ideologia 
teria levado criminosos avul-
sos a assassinarem, por puro 
gosto, uma idosa de 82 anos no 
Brasil? Ou qual distúrbio ines-
pecífico levou um garoto de 14 
anos, agora na Tailândia, a sair 
matando? Amanhã e depois de 
amanhã se repetirá.

Para além de sociologismos, 
é preciso levar a sério o fenô-
meno da delinquência em si. 
Houve época e autores (como 
o psicólogo Winnicott) em que 
se associou delinquência e pri-
vação. Sim, sem dúvida. Mas o 
fenômeno se tornou tão gene-
ralizado e corriqueiro que po-
de ser considerado a patologia 
por excelência de uma época, 
a era da desigualdade e cruel-
dade. O genial Kubrick anteviu 
essa luxúria de sadismo mes-
clada à indiferença e cinismo 
em Laranja Mecânica. Vale ver, 
em busca de pistas sobre a no-
va era da crueldade à la carte 
ao alcance de todos.

Delinquência 
‘à la carte’

Marília Fiorillo
é professora de Filosofia Política e Retórica 
da Escola de Comunicações e Artes da USP,  

trabalhou como jornalista em Veja e 
Folha de S. Paulo, e foi editora de política 

internacional na revista Isto É/Jornal da USP

w  SUMARÉ
BRK Ambiental................0800 771-0001
Bombeiros.............................................193
Delegacia de Polícia..............3873-1518
UPA Macarenko....................3903-1455
Prefeitura Municipal............3399-5100
Seminário...............................3399-5700
Câmara Municipal.................3883-8810
Fórum.....................................3873-2811
Delegacia da Mulher.............3873-3493
Ciretran..................................3883-7100
Guarda Municipal..................3873-2656
Polícia Militar...............190 / 3873-1918
Conselho Tutelar....................3828-7893
Procon....................................3873-1071
Hospital Regional..................3828-4727
Rodoviária...............................3873-2026
Cartório de Registro Civil.....3828-1739
Iluminação Pública.............................156

w  HORTOLÂNDIA
Sabesp...................................3865-1091
Bombeiros.....................193 / 3236-3733
Delegacia de Polícia..............3865-2517
Prefeitura Municipal............3965-1400
Câmara Municipal................3897-9900
Ciretran.................................3897-6022
Guarda Municipal.................3809-8000
Polícia Militar..............190 / 3897-6033
1º Distrito Policial.................3887-1701
2º Distrito Policial................3909-9003
Conselho Tutelar.............. .....3865-3287
Procon...................................3809-2289
Defesa Civil...........................3897-9852
Maternidade.........................3809-5100
Emergência...................192 / 3897-5944
Zoonozes (CCZ).....................3897-5974

Loterias

Telefones úteis

MEGA-SENA

LOTOFÁCIL

DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2641
5ª feira, 05 de Outubro de 2023

Concurso 2922
5ª feira, 05 de Outubro de 2023

Concurso 2576
4ª feira, 04 de Outubro de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2529
4ª feira, 04 de Outubro de 2023

Concurso 6259
5ª feira, 05 de Outubro de 2023
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia. Períodos de 

nublado, com chuva 
a qualquer hora.

TEMPERATURA

Mínima 20 o    l    Máxima 30 o



è LEIA MAIS NA PÁGINA 05

Câmara de Sumaré 
aprova projeto que 
institui prática de 
telessaúdeCIDADES

O prefeito Luiz Dalben e 
o deputado estadual Dir-
ceu Dalben, ambos do Ci-
dadania, conheceram no-
vos projetos sociais desen-
volvidos pela Prefeitura em 
prol das crianças e adoles-
centes da cidade que estão 
em situação de vulnerabi-
lidade social. Os progra-
mas serão desenvolvidos 
em parceria com as enti-
dades assistenciais do mu-
nicípio, por meio do Fun-
do Municipal dos Direitos 
da Criança e Adolescente.

Os novos programas vão 
atender mais participantes 
de forma descentralizada 
e envolver diversos eixos 
sociais e assistenciais. Os 

projetos são: Mamãe Bem 
Querer, em parceria com 
o Instituto Bem Querer, 
que foi reformulado e visa 
a prevenção e atendimen-
to a crianças e adolescen-
tes em situação de gravidez 
precoce; Apadrinhamento 
Afetivo, desenvolvido em 
parceria com o Lar Batis-
ta, para o apadrinhamento 
de crianças e adolescentes 
que estão em abrigos e com 
pouca probabilidade de se-
rem adotados ou retorna-
rem para suas famílias.

Também foram anuncia-
dos o programa de Fortale-
cimento do Sistema de Ga-
rantia de Direitos, parceria 
com a APAE, fomentando 
as ações junto às crianças e 
adolescentes que possuem 
deficiências; Abrindo Por-

tas, programa de qualifica-
ção profissional de adoles-
centes, junto com a Socie-
dade Beneficente São Judas 
Tadeu, e Geração Futuro, 
para prevenção ao uso de 
álcool e drogas, por meio de 
projetos esportivos e artís-
ticos, desenvolvido em con-
junto com a Casa de Aco-
lhimento resgatar.

“Trabalhamos com mui-
to carinho e cuidado pa-
ra ofertar assistência e au-
xílio para quem mais pre-
cisa. Os novos programas 
sociais, que vamos desen-
volver com nossas gran-
des parceiras, vão ampliar 
o atendimento, levando os 
projetos para mais crianças 
e adolescentes, contribuin-
do para a formação e futu-
ro digno”, disse o prefeito.

Prefeito Luiz Dalben conhece 
projetos sociais em Sumaré

PARA CRIANÇAS
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Da porteira para fora (332)
LGPD_Resumão_01

Aí o fiscal bate à porta da sua empresa e 
pergunta:- “Quais são as evidências para a 
proteção de dados pessoais que a empresa 
está praticando?” Suponha que a empre-
sa não tenha nenhuma evidência, mas o 
encarregado argumenta: - “olha, o sr. po-
de ficar tranquilo, nunca tivemos proble-
mas aqui com dados pessoais de nossos 
clientes”. Pois é, a empresa acaba de ser 
autuada por falta de evidências. 

O pulo do gato é solicitar do cliente so-
mente os dados que realmente são neces-
sários explicitando a finalidade da coleta. 
E, para tal ter em mãos o consentimento 
do cliente para ter acesso a esses dados 
(evidências). 

“A Lei Geral de Proteção de Dados Pes-
soais – LGPD (Lei n. 13.709, de 2018) dis-
põe sobre o tratamento de dados pessoais 
das pessoas naturais, definindo as hipó-
teses em que tais dados podem legitima-
mente ser utilizados por terceiros e esta-
belecendo mecanismos para proteger os 
titulares dos dados contra usos inadequa-
dos. A Lei é aplicável ao tratamento de da-
dos realizado por pessoas naturais ou por 
pessoas jurídicas de direito público ou pri-
vado, e tem, conforme o art. 1º, o objeti-
vo de proteger os direitos fundamentais 
de liberdade e de privacidade e o livre de-
senvolvimento da personalidade da pes-
soa natural.”

E, como essa lei está bombando lá fo-
ra, para bombar aqui é questão de tem-
po. Observe que exportações podem ser 
barradas se os dados dos compradores 
não forem devidamente manuseados, ou 
se não houver cláusula contratual onde o 
comprador ou fornecedor consente o uso 
de seus dados. 

“A LGPD tem por objetivo proteger os 
direitos fundamentais relacionados à esfe-
ra informacional do cidadão. Assim, a Lei 
introduz uma série de novos direitos que 
asseguram maior transparência quanto 
ao tratamento dos dados e conferem pro-
tagonismo ao titular quanto ao seu uso. 
A aprovação da LGPD e a criação da Au-
toridade Nacional de Proteção de Dados 
– ANPD representam também importan-
tes passos para colocar o Brasil no mesmo 
patamar de muitos outros países que já 
aprovaram leis e estruturas institucionais 
dessa natureza. A constituição de um am-
biente jurídico voltado à proteção de dados 
pessoais corresponde também ao alinha-
mento com diretrizes da Organização pa-
ra a Cooperação e Desenvolvimento Eco-
nômico – OCDE, que há décadas vem de-
sempenhando um relevante papel na pro-
moção do respeito à privacidade como um 
valor fundamental e como um pressupos-
to para o livre fluxo de dados.” 

“A missão institucional da ANPD é as-
segurar a mais ampla e correta obser-
vância da LGPD no Brasil e, nessa medi-
da, garantir a devida proteção aos direi-
tos fundamentais de liberdade, privaci-
dade e livre desenvolvimento da perso-
nalidade dos indivíduos.” 

“O Conselho Nacional de Proteção de 
Dados Pessoais e da Privacidade é ór-
gão de natureza consultiva que viabi-
liza a participação dos diferentes seg-
mentos da sociedade na conformação 
do ambiente regulatório de proteção de 
dados pessoais.” 

“Conforme estabelecido na Resolução 
CD/ANPD Nº 1, emitida em 28 de outu-
bro de 2021, a atividade de fiscalização te-
rá por finalidade orientar, prevenir e re-
primir as infrações à LGPD (art. 2º, §2º). 

Nos termos do art. 17, o processo de fis-
calização da ANPD deve observar, entre 
outras, as seguintes premissas: 

• priorização da atuação baseada em 
evidências e riscos regulatórios, com fo-
co e orientação para o resultado; 

• atuação integrada e coordenada com ór-
gãos e entidades da administração pública; 

• atuação de forma responsiva, com a ado-
ção de medidas proporcionais ao risco iden-
tificado e à postura dos agentes regulados; 

• estímulo à conciliação direta entre as 
partes e priorização da resolução do pro-
blema e da reparação de danos pelo con-
trolador, observados os princípios e os di-
reitos do titular previstos na LGPD; 

• exigência de mínima intervenção na 
imposição de condicionantes administra-
tivas ao tratamento de dados pessoais.”

A lei menciona dados pessoais e dados 
pessoais sensíveis. Os dados são relaciona-
dos a uma pessoa natural identificada ou 
identificável. Além de informações básicas 
de identificação, a exemplo de nome, nú-
mero de inscrição no Registro Geral (RG) 
ou no Cadastro Nacional de Pessoas Físicas 
(CPF) e endereço residencial, são também 
considerados dados pessoais outros dados 
que estejam relacionados com uma pessoa 
natural, tais como seus hábitos de consu-
mo, sua aparência e aspectos de sua perso-
nalidade. Segundo art. 12, § 2º, da LGPD, 
poderão ser igualmente considerados co-
mo dados pessoais aqueles utilizados para 
formação do perfil comportamental de de-
terminada pessoa natural, se identificada.

Bem, e os dados pessoais sensíveis? São 
aqueles mais protegidos pela LGPD, pois 
são mais íntimos, são dados pessoais sen-
síveis aqueles relativos à origem racial ou 
étnica, convicção religiosa, opinião polí-
tica, filiação a sindicato ou a organização 
de caráter religioso, filosófico ou político, 
dados referentes à saúde ou à vida sexual, 
dados genéticos ou biométricos, quando 
vinculados a uma pessoa natural.

A LGPD não alcança os dados titulari-
zados por pessoas jurídicas – os quais não 
são considerados dados pessoais para os 
efeitos da Lei. Agora, suponha que no con-
trato que está sendo assinado conste os 
dados do cidadão legalmente autorizado 
para assinar esse contrato, portanto, no 
contrato deverá haver cláusula onde ele 
expressa o consentimento para o uso de 
tais dados, isso é válido tanto para con-
tratos antigos como para novos contratos. 
Por tal, contratos antigos em muitas em-
presas estão sendo aditivados.

As bases legais para o tratamento de da-
dos pessoais sensíveis estão previstas no 
art. 11 da LGPD. Já no caso de transferên-
cia internacional de dados pessoais, é ne-
cessário atender às hipóteses legais indi-
cadas no art. 33.

Multas e sanções entraram em vigor a 
partir de 1º de agosto de 2021, a ANPD po-
de aplicá-las segundo o art. 52 após pro-
cedimento administrativo que possibili-
te a ampla defesa. Há diversas possibili-
dades na lei e estão limitadas a 2% do fa-
turamento da empresa, grupo ou conglo-
merado no Brasil, excluindo os tributos 
e limitados ao total de R$ 50.000.000,00 
(cinquenta milhões de reais) por infração.

Embora a lei esteja aí desde 2018 e as 
multas e sanções entraram em vigor em 
2021, elas tiveram início somente em junho 
de 2023 e os valores têm sido indigestos. E, 
com a recente contratação de técnicos pe-
la ANPD recomendamos fortemente que os 
gestores coloquem forte atenção no tema.

Secretaria de Educação terá de fiscalizar cumprimento 
da nova legislação e aprimorar qualidade do ensino, 
elaborando relatórios periódicos sobre a disciplina

Promulgada lei que cria educação 
financeira nas escolas de Sumaré

A Câmara de Sumaré 
promulgou nesta semana 
a Lei 7162, estabelecendo o 
Programa de Educação Fi-
nanceira nas escolas do mu-
nicípio. Proposta pelos ve-
readores Digão, Hélio Silva, 
Alan Leal, João Maioral, Gil-
son Caverna, Tião Correa, 
André da Farmácia, Valdir 
de Oliveira, Lucas Agosti-
nho, Joel Cardoso, Willian 
Souza, Rodrigo Dorival Go-
mes, Nei do Gás e Pereiri-
nha, a lei tem como objeti-
vo fornecer aos alunos co-
nhecimentos essenciais so-
bre finanças e empreende-
dorismo no “berço escolar”.

O Programa de Educa-
ção Financeira, como de-
lineado pela lei, será inte-
grado ao currículo das es-
colas municipais. Os alu-
nos terão a oportunidade 
de aprender conceitos fun-
damentais de economia, 
orçamento pessoal, orga-
nização financeira e pla-
nejamento financeiro pa-

ra investimentos em edu-
cação pessoal e formação 
profissional. 

O conteúdo será minis-
trado em aulas extracur-
riculares, à distância, em 
contraturnos ou em pro-
jetos de temas transver-
sais, garantindo flexibili-
dade para atender às ne-
cessidades educacionais 
de cada escola.

Os professores da rede 
pública municipal serão ca-
pacitados para ensinar es-
ses temas, permitindo que 
cada unidade escolar adap-
te o conteúdo conforme sua 
estratégia educacional e as 
características sociocultu-
rais de seus alunos. 

A capacitação dos docen-
tes será realizada em parce-
ria entre a Secretaria Muni-
cipal de Educação e a Secre-
taria de Finanças, por meio 
de cursos presenciais ou à 
distância. Além disso, a lei 
prevê a possibilidade de fir-
mar convênios com institui-
ções financeiras e organiza-
ções não governamentais 
para a realização de ativi-

dades complementares em 
educação financeira. 

A Secretaria Municipal 
de Educação ficará encar-
regada de fiscalizar o cum-
primento da lei, promover 
aprimoramentos na quali-
dade do ensino de Educa-
ção Financeira e elaborar 
relatórios periódicos sobre a 
implementação da discipli-
na nas escolas municipais, 
bem como os resultados al-
cançados pelos alunos.

Uma parte essencial da 
iniciativa é o envolvimen-
to dos pais e responsáveis 
no processo de educação 
financeira dos alunos. As 
escolas serão incentivadas 
a promover a participa-
ção dos pais, organizando 
eventos e palestras sobre 
educação financeira para a 
comunidade escolar e a co-
munidade em geral. A Se-
cretaria Municipal de Edu-
cação também criará ca-
nais de comunicação com 
os alunos e seus pais para 
esclarecer dúvidas e rece-
ber sugestões sobre educa-
ção financeira.

Alunos das escolas municipais de Sumaré terão ensino em aulas extracurriculares

Paulo Medina  l  SUMARÉ
paulo.medina@tribunaliberal.com.br
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Milena Godoy e Marcelo Silva

Christian Macedo e 
Mariana Marangoni Macedo

Flaviana e Helder Marangoni

Tubinho, Felipe, Bertuolo, Deivid, Cido e Ceron

Eder e Camila Ruzza

Gustavo e Débora Caron

Natalia Ferreira Tucci,  
Flavio Oliveira e o pequeno Gabriel

Wendell Stein, Magno e Marcelo Silva

Letícia Neme Pachioni e Rogério Furian

Camila Godoy e Felipe Oliveira

Milena, Irineu e Dirce Godoy e Marcelo Silva

Andréa e Ivan Rovagnelli

Kellen e Tiago Caron

Mariana, Marangoni e Karina

Aretusa e Cido Fernandes 
(Secretário de Obras de Sumaré)

Eduardo e Madalena Santo

Aline Lima Giuseppin e André Luiz Giuseppin

Fernando Pereira e Fabiana Neme Pachioni
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Flashback dos Amigos traz novidades e recebe elogios 

No sábado, dia 30 de setembro, 
aconteceu no Pesqueiro do Zu-
ca, em Sumaré, o Flashback dos 

Amigos 2023. O evento foi promovido 
pela Associação Beneficente e Cultural 
Miosótis, e veio com muitas novidades 
nesta edição, entre elas a comida de bo-
teco, elogiada pelos participantes, sor-
vetes distribuídos para todos e uma ca-
bine fotográfica que registrou os casais 
que participaram da festa. 

Marcelo Silva, um dos idealizadores 
do evento, comemorou o sucesso, agra-
decendo o público que prestigiou, além 
dos patrocinadores e a todos os envolvi-
dos na organização do Flashback.

Na equipe de realização do evento, 
o jornalista Wendell Stein contou que a 
noite foi planejada com muito carinho e 
dedicação. “A música foi um capítulo à 
parte, com o melhor da música dos anos 
60, 70, 80, 90 e 2000, comandada pelo DJ 
GANSO, sinônimo de qualidade para agi-
tar a galera”, apontou Stein.

O doutor Christian Macedo, que tam-
bém coordenou o evento, declarou que 
esta festa teve seu objetivo cumprido, 
que foi o de agregar amigos em uma gi-
gantesca família, para comemorar com 
muita dança e alegria, as melhores mú-
sicas de todos os tempos. Vejam as fotos.  
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A Prefeitura de Horto-
lândia, por meio do Núcleo 
de Educação Permanente 
em Saúde, promoveu uma 
formação sobre acidentes 
com animais peçonhentos. 
O encontro, realizado no 
Centro de Formação Paulo 
Freire, no Remanso Cam-
pineiro, reuniu cerca de 
cem profissionais da saú-
de representantes dos ser-
viços de urgência e emer-
gência, das UBSs (Unida-
des Básicas de Saúde), das 
UPAs (Unidades de Pronto 
Atendimento) e do Hospital 
e Maternidade Municipal 
Governador Mário Covas. 
A formação também con-
tou com a presença de pro-

fissionais do CAPs (Centro 
de Atenção Psicossocial). O 
treinamento foi ministrado 
por profissionais da UVZ 
(Unidade de Vigilância em 
Zoonoses) de Hortolândia, 
por profissionais do CIA-

Tox (Centro de Controle de 
Intoxicações) da Unicamp 
e por representantes da Se-
cretaria Estadual de Saúde.

Realizado periodica-
mente pela Prefeitura de 
Hortolândia, o Núcleo de 
Educação Permanente bus-
ca abordar temas em alta 

no âmbito da saúde. A esco-
lha do tema “Medidas pa-
ra Controle de Escorpião e 
Prevenção de acidentes” 
se justifica devido ao au-
mento de notificações de 
aparições e casos de ocor-
rências envolvendo escor-
piões. Durante a formação, 
os agentes da saúde recebe-
ram orientações sobre os 
atendimentos iniciais ne-
cessários para pacientes 
que tenham sido picados 
por animais peçonhentos. 
Os participantes também 
aprenderam sobre os cui-
dados para controlar a pro-
liferação do animal, as me-
didas para evitar aciden-
tes e sobre os procedimen-
tos que devem e os que não 
devem ser adotados em ca-
sos de acidentes.

Hortolândia realiza formação 
sobre acidentes com escorpiões

Treinamento foi motivado pela alta incidência de aparição de escorpiões nesta época do ano

100 PROFISSIONAIS

Vida em Condomínio
Bruno Luiz Vulcani de Freitas
é advogado sócio proprietário do escritório VBV Vaughan, Bradley 
& Vulcani Advocacia, pós-Graduado em Direito Penal e Processual 
Penal, especialista em condomínios e Direito Imobiliário

e-mail: brunovulcani@yahoo.com • Instagran: @brunovulcani 
• Linkedin: Bruno Vulcani • Facebook: Bruno Vulcani • 
Telefone/WhatsApp: (19) 97415-0051

End.: Rua Dom Barreto, 1.380, Centro, Sumaré/SP | Fone: (19) 2216-2005

O síndico, seja ele condômino ou profis-
sional, é o representante legal do condomí-
nio e o responsável pela sua administração. 
Entretanto, a legislação (Lei nº. 4.591/64 e 
Código Civil) também prevê a existência 
de conselhos (consultivo e fiscal), formados 
por moradores, que possuem um papel fun-
damental na boa administração condomi-
nial, auxiliando o síndico nas tomadas de 
decisões (conselho consultivo) e fiscalizan-
do seu trabalho (conselho fiscal).

A Lei nº. 4.591/64 traz em seu artigo 23, 
a previsão do conselho consultivo: “Será 
eleito, na forma prevista na Convenção, um 
Conselho Consultivo, constituído de três con-
dôminos, com mandatos que não poderão 
exceder de 2 anos, permitida a reeleição”.

Já o conselho fiscal está previsto no arti-
go 1.356 do Código Civil: “Poderá haver no 
condomínio um conselho fiscal, composto 
de três membros, eleitos pela assembleia, por 
prazo não superior a dois anos, ao qual com-
pete dar parecer sobre as contas do síndico”.

Enquanto o conselho consultivo pos-
sui a função de auxiliar/assessorar o sín-
dico, nas tomadas de decisões relativas 
a administração do condomínio, o con-
selho fiscal atua na função de fiscalizar/
analisar a situação econômica/financei-
ra do condomínio.

Sendo assim, é possível perceber que, en-
quanto o conselho consultivo atua junto ao 
síndico antes mesmo das decisões serem to-
madas, o conselho fiscal opera após as es-
colhas terem sido feitas, garantindo uma 
boa estabilidade financeira ao condomínio.

A criação dos conselhos deve seguir a 
Convenção Condominial. É ela quem dis-

põe sobre os detalhes de eleição de seus 
membros, vigência do mandato e atuação 
desses órgãos.

É importante destacar que a Legisla-
ção não estabelece a obrigatoriedade da 
criação do conselho consultivo e fiscal 
nos condomínios. No entanto, torna-se 
obrigatório a eleição de seus membros se 
houver previsão expressa na Convenção 
Condominial.

A existência dos conselhos atuando con-
juntamente com o síndico, é recomendá-
vel e desempenha um papel crucial na ad-
ministração do condomínio, contribuindo 
com a transparência, a fiscalização e a li-
sura da gestão financeira do condomínio.

O conselho consultivo e/ou fiscal é um 
pilar fundamental na estrutura condomi-
nial, cuja importância não pode ser subes-
timada. Os condôminos devem estar aten-
tos à importância desses órgãos e partici-
par ativamente de suas atividades.

Por fim, é importante para que a admi-
nistração do condomínio ocorra de uma for-
ma harmoniosa e agradável a todos mora-
dores, que estes órgãos (conselho consulti-
vo e/ou conselho fiscal) trabalhem de for-
ma colaborativa com o condomínio, auxi-
liando e contribuindo efetivamente na ges-
tão condominial, já que os conselheiros ser-
vem de referência aos condôminos, de modo 
a nortear as deliberações em assembleias.

Conselho Consultivo e Conselho 
Fiscal nos condomínios

Projeto do vereador Andre da Farmácia, que promove consultas à distância com profissionais da saúde e uso 
de tecnologias, se baseia em normas expedidas pelo órgão de direção do Sistema Único de Saúde para operação 

A Câmara de Sumaré 
aprovou nesta semana o 
Projeto de Lei nº 215/2023, 
que institui a prática de te-
lessaúde no município. A 
proposta, que recebeu 19 
votos favoráveis em plená-
rio, foi apresentada pelo ve-
reador Andre da Farmácia 
e deve seguir para a sanção 
do prefeito Luiz Dalben (Ci-
dadania). Na região, Horto-
lândia foi a cidade pionei-
ra em serviços de telemedi-
cina, atendendo moradores 
de maneira online.

O PL considera telessaú-
de a modalidade de presta-
ção de serviços de saúde à 
distância, utilizando tecno-
logias da informação e da 
comunicação. A telessaú-
de, segundo a propositura, 
abrange a prestação remota 
de serviços relacionados a 
todas as profissões da área 
da saúde regulamentadas 
pelos órgãos competentes.

Para a implantação do 
serviço, o projeto prevê a 
observância da autonomia 

Câmara de Sumaré aprova projeto que 
institui prática de telessaúde na cidade

do profissional de saúde; o 
consentimento livre e in-
formado do paciente e o di-
reito de recusa ao atendi-
mento na modalidade, com 
a garantia do atendimento 
presencial sempre que soli-
citado. Além disso, a teles-

saúde deve garantir a dig-
nidade e a valorização do 
profissional de saúde; a as-
sistência segura e com qua-
lidade ao paciente; a con-
fidencialidade dos dados; 
a promoção da universali-
zação do acesso dos brasi-

leiros às ações e aos servi-
ços de saúde; a estrita ob-
servância das atribuições 
legais de cada profissão; e 
a responsabilidade digital.

A propositura assegura 
ao profissional de saúde a 
liberdade e a completa in-

dependência de decidir so-
bre a utilização ou não da 
telessaúde, inclusive com 
relação à primeira consul-
ta, atendimento ou proce-
dimento, e poderá indicar 
a utilização de atendimen-
to presencial ou optar por 
ele, sempre que entender 
necessário. Na prestação 
de serviços por telessaúde, 
serão observadas as nor-
mas expedidas pelo órgão 
de direção do Sistema Úni-
co de Saúde quanto às con-
dições para seu funciona-
mento, observada a com-
petência dos demais órgãos 
reguladores.

De acordo com Andre, “a 
telemedicina aparece co-
mo alternativa crítica pa-
ra, imediatamente, permi-
tir o acesso de mais pacien-
tes ao sistema de saúde, se-
ja público ou privado, oti-
mizar a utilização de mão 
de obra especializada, evi-
tar desperdício de recursos, 
intensificar o acompanha-
mento remoto de pacien-
tes e facilitar triagens pa-
ra evitar superlotação des-
necessária. Nesse sentido, 

o oferecimento de opções 
de atendimento de saúde 
virtual aumenta, por defi-
nição, o acesso das popu-
lações ao atendimento mé-
dico. Esse acesso é ainda 
mais fundamental para po-
pulações geralmente restri-
tas, como as das zonas ru-
rais, por exemplo”, explica 
o vereador.

“Com esses passos, as 
unidades de saúde se be-
neficiam, porque podem se 
programar para uma de-
manda referida. Hoje, os 
pacientes procuram as uni-
dades de saúde como pri-
meiro passo, levando à im-
possibilidade de previsão 
da demanda e sua distri-
buição racional. Além dis-
so, o atendimento virtual 
cria ou aumenta o acesso a 
opiniões de diversos profis-
sionais e possibilita even-
tuais intervenções corre-
tivas em fases iniciais de 
doença ou descompensa-
ção clínica, evitando que 
quadros se agravem antes 
de conseguirem usufruir 
de atendimento especiali-
zado”, completa.

Proposta de Andre da Farmácia foi aprovada e encaminhada para sanção do Executivo

DIVULGAÇÃO
Da Redação  l  SUMARÉ
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cerca de cem 
profissionais 

da saúde 
participaram 

da capacitação

DIVULGAÇÃO
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A unidade do Projeto 
“Cozinhalimento” em Nova 
Odessa, mantida através de 
uma parceria da Prefeitura 
com o Governo do Estado 
e sob responsabilidade do 
Setor de Merenda Escolar 
do município, abriu as ins-
crições para um workshop 
gratuito de capacitação so-
bre a produção de salgados 
fritos. O curso será reali-
zado no dia 20 de outubro, 
das 13h às 18h, na cozinha 
modelo do projeto, no Jar-
dim São Jorge.

As inscrições encerram 
no dia 11 de outubro, e as 
vagas são limitadas. Para 
se inscrever, os interessa-
dos têm que comparecer ao 
Setor de Merenda Escolar, 
na avenida Eddy de Freitas 
Criciúma, nº 150, no Cen-
tro, das 8h às 11h ou das 
13h às 15h, até o dia 11 de 
outubro. A pessoa deve ter 
mais de 16 anos e trazer a 
via original e uma cópia do 

Projeto de Nova Odessa abre inscrições para workshop

Inscrições para produção de salgados se encerram no dia 11 de outubro

DIVULGAÇÃO

‘COZINHALIMENTO’ 

O vereador Oseias Do-
mingos Jorge apresen-
tou uma indicação pa-
ra que o prefeito Cláudio 
José Schooder, o Leiti-
nho (PSD), adote em Nova 
Odessa, um programa com 
a finalidade de custear as 
despesas com a lavratura 
e registro de escrituras pú-
blicas de imóveis para fa-
mílias de baixa renda. 

A proposta, protocolada 
na Câmara no dia 03 de ou-
tubro, cita que a moradia é 
uma das principais deman-
das da sociedade. “Um dos 
fatores que dificulta o aces-
so à moradia regular se re-
fere ao elevado custo do re-
gistro imobiliário no Brasil. 
Para solucionar este entra-
ve, diversos municípios es-
tão criando programas pa-
ra custear as despesas car-
toriais e eu sugiro que o pre-
feito faça o mesmo aqui em 

Nova Odessa”, disse Oseias. 
O parlamentar ainda in-

forma que já existe a legis-
lação federal relacionada 
a programa habitacionais, 
mas entende que medidas 
complementares poderiam 
ser adotadas pelo município 
para assegurar a gratuidade 
na obtenção desses docu-
mentos às famílias de bai-
xa renda. A indicação deve-
rá constar na pauta da pró-
xima sessão, que será reali-
zada dia 09 de outubro.

Oseias quer gratuidade para 
escrituras em Nova Odessa

IMÓVEIS

DIVULGAÇÃO

ALIMENTOS DAS CRIANÇAS

Da Redação  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Cerca de 50 novas profissionais 
contratadas pela empresa OBRA Mix 
realizaram curso de boas práticas de 
manipulação de alimentos e higiene 

Em meados de setembro, 
as nutricionistas do Setor 
de Alimentação Escolar da 
Prefeitura de Nova Odessa – 
as doutoras na área Juliana 
Pissaia Savitsky e Reginal-
da Aparecida Ferraz –, jun-
tamente com a convidada e 
também doutora em Nutri-
ção Ana Paula Fioretti, mi-
nistraram um curso de ca-
pacitação sobre “Boas Práti-
cas de Manipulação de Ali-
mentos e Higiene de Utensí-
lios e Equipamentos” para a 
nova equipe de cozinheiras 
terceirizadas da rede muni-
cipal de educação.

As profissionais já ha-
viam passado por capaci-
tações individuais e nas co-
zinhas, mas para melhor 
atendimento dos alunos 
realizaram em conjunto 
mais essa capacitação.

Participaram em torno 
de 50 profissionais contra-
tadas pela empresa OBRA 

Mix que estão sob a super-
visão de Vera de Lima e 
prestam serviços de mão 
de obra nas cozinhas para 
o município.

Foram abordadas todas 
as orientações essenciais e 
cuidados que devem ter ao 
preparar os alimentos das 
crianças das creches, espe-
cialmente com os alunos 
com necessidades nutricio-
nais especiais como intole-
rância à lactose, celíacos, 
entre outras situações co-
muns no dia a dia do Setor 
de Merenda.

“Explicamos a impor-
tância de seguir rigorosa-
mente os cardápios, que as 
os mesmos são diferentes 
porque cada fase a criança 
tem uma necessidade nu-
tricional especial e que se-
guindo o cardápio não es-
tamos somente atenden-
do a uma legislação fede-
ral, mas também suprindo 
a demanda nutricional dos 
alunos que estão em fase de 
crescimento e desenvolvi-

mento, foi explicado a im-
portância dos grupos ali-
mentares, o porquê desses 
alimentos específicos nos 
cardápios e porque preci-
sam ser preparados dessa 
ou outra maneira”, infor-
mou a Prefeitura.

No segundo momen-
to da capacitação foram 

abordadas as boas prá-
ticas de higiene dos ali-
mentos, utensílios e equi-
pamentos. “A importância 
de o alimento ser prepa-
rado sempre fresquinho, 
por período, porque não 
reaproveitamos alimen-
tos, porque não podemos 
guardar alimentos, prepa-

rar com muita antecedên-
cia, que essa é uma ques-
tão de segurança alimen-
tar. A importância de mo-
nitorar o controle de tempo 
e temperatura dos alimen-
tos, realizar amostragem 
de tudo que fazemos, mo-
nitorar temperaturas dos 
equipamentos. Abordamos 

a higiene correta dos ali-
mentos, utensílios, equipa-
mentos e ambientes”.

A capacitação foi elabo-
rada após aproximadamen-
te 30 dias acompanhando 
as profissionais nas cozi-
nhas e realizando aponta-
mento de cada detalhe que 
deveria ser trabalhado. 

Profissionais receberam acompanhamento nas cozinhas das creches e berçários durante 30 dias

Cozinheiras terceirizadas de creches 
fazem capacitação em Nova Odessa

DIVULGAÇÃO

Vereador Oseias Jorge 
defende programa para 
famílias de baixa renda

RG e comprovante de ende-
reço em Nova Odessa.

O curso, que ensinará 
como fazer salgadinhos, 
por exemplo, coxinhas e 
bolas de queijo, será minis-
trado na “Cozinhalimento” 
realizada no CMEI Maria 
José Flauzino, na rua São 
Paulo, no São Jorge.

O Projeto “Cozinhali-
mento” é uma parceria da 
Prefeitura de Nova Odessa, 
por meio do Fundo Social 
de Solidariedade e do Se-
tor de Alimentação Esco-
lar da Secretaria Munici-
pal de Educação, com a Ca-
sa da Agricultura do Gover-
no do Estado de São Pau-

lo, e foi inaugurado no iní-
cio do ano.

CAPACITAÇÃO
Além da instalação de co-

zinhas profissionais e da ca-
pacitação de agentes mul-
tiplicadores, o “Cozinhali-
mento” promove ações de 
segurança alimentar e nu-

tricional sustentáveis e de 
incentivo à geração de ren-
da e empreendedorismo, 
através de cursos gratuitos 
oferecidos à comunidade.

Por meio do convênio 
com a Secretaria Estadual 
de Agricultura e Abasteci-
mento, o projeto destinou 
R$ 80 mil para a compra 
de equipamentos, utensí-

lios e mobiliário para a co-
zinha profissional, que in-
clui uma sala de aulas teó-
ricas. A Prefeitura já inves-
tiu cerca de R$ 20 mil adi-
cionais em utensílios, mó-
veis e equipamentos, vai 
fornecer os insumos para 
os cursos e também uma 
professora, ou “agente mul-
tiplicadora”.
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Em maio, o menino de 
10 anos que teve a orelha 
arrancada durante o ata-
que de um pitbull em Nova 
Odessa recebeu alta médi-
ca e foi recebido com festa 
pelos familiares ao chegar 
em casa. Ele passou 26 dias 
internado no Hospital das 
Clínicas da Unicamp, em 
Campinas. O garoto con-
tou lembranças do ataque 
do animal. 

“Eu lembro do cachorro 
vindo e eu caindo de cos-
tas. Eu lembro dele puxan-
do minha orelha. E eu falei: 
‘vou levantar’. Nisso que eu 
levantei, arrancou a minha 
orelha, saiu de mim. Eu só 
lembro da minha mãe pu-
xando ele para trás e eu saí 
correndo e entrei em casa”, 
contou o garoto.

A mãe de Davi Henrique 
Rodrigues Noli, Fabiana No-
li, falou que se fosse neces-
sário “daria a vida” ao filho. 
“Pelo filho a gente faz tudo, 
eu daria até minha vida pa-
ra ele se precisasse. Falei pra 

ele: ‘se quiser minhas duas 
orelhas, eu te dou’, porque 
um filho é tudo”, contou. A 
festa para receber Davi foi 
feita pelos irmãos dele.

O garoto teve a orelha 
arrancada durante o ata-
que de um pitbull em 5 de 
maio, no Jardim São Jorge, 
em Nova Odessa. 

O menino foi atacado pe-
lo pitbull quando brincava 
na calçada na frente de casa. 
Ele sofreu mordidas no ros-
to e teve a orelha decepada 
na rua Cuiabá. A mãe do me-
nino estava dentro de casa 
quando ouviu o grito do fi-
lho. Ela correu e se jogou so-
bre o cachorro na tentativa 
de salvar o filho do ataque.

Fabiana falou que o ou-
tro filho dela segurou a ca-
beça do cachorro, mas, co-
mo o animal insistiu no ata-
que, foi necessário feri-lo, e 
só depois disso o cão soltou 
a criança, que foi levada ao 
Hospital das Clínicas, onde 
passou por cirurgia. O cão 
morreu.                            | Da Redação

Nova Odessa teve ataque dramático de pitbull

Davi Henrique Rodrigues Noli ficou 26 dias internado

Um perigo amedronta 
moradores da rua Orlando 
Silva, no Jardim São Bento 
2, em Hortolândia. Nos úl-
timos três meses, um pit-
bull, mantido em condi-
ções de risco, segundo 
denunciantes, se tornou 
uma ameaça para a vizi-
nhança e seus animais de 
estimação. Desde a che-
gada do cão, há três me-
ses, o animal deixou uma 
trilha de medo. Segundo 
moradores, uma criança 
já teria sido atacada en-
quanto passava pela rua, 
dois gatos de vizinhos fo-
ram mortos e, mais recen-
temente, uma cachorra foi 
atacada enquanto estava 
em sua própria casa.

Segundo a gerente ad-
ministrativa e morado-

ra do bairro, Solange Si-
queira, na segunda-feira 
(02), por volta das 09h40, 
o pitbull escapou da resi-
dência onde vive e avan-
çou em direção a um fi-
lho e mãe, que acaba-
vam de chegar em casa. 
Os dois tiveram que ficar 
parados, enquanto uma 
cachorra da rua Orlando 
Silva latiu ao ver a situa-
ção. O pitbull então agar-
rou o focinho da cachor-
ra. A vizinhança imedia-
tamente se uniu em uma 
tentativa de salvar a ca-
chorra. Residentes e até 
mesmo um caminhonei-
ro que passava pela rua no 
momento do ataque para-
ram para ajudar. A cachor-
ra ficou ferida e está se re-
cuperando.        | Paulo Medina

Pitbull vira ameaça em 
bairro de Hortolândia

Pitull circula livremente pela rua Orlando Silva

DIVULGAÇÃO

MEDIDAS PREVENTIVAS

Meninos são maioria em ataques de pitbulls, têm idade 
entre 7 e 14 anos e grande parte dos acidentes gera 
ferimentos no pescoço e na cabeça, mostra estudo

Acidentes envolvendo 
cães são muito comuns, 
principalmente no caso 
de crianças. Além de feri-
mentos agudos, as agres-
sões por cães podem causar 
fraturas, infecções, cicatri-
zes e traumas psicológicos. 
A médica pediatra Michelle 
Marchi de Medeiros anali-
sou todos os atendimentos 
de crianças de 0 a 14 anos 
vítimas de agressões por 
cães realizados na Unida-
de de Emergência Referen-
ciada Infantil do Hospital 
de Clínicas da Unicamp, no 
período de janeiro de 2010 
a dezembro de 2019.

De acordo com o estu-
do, foram identificados 
1.012 atendimentos do ti-
po no período analisado. 
Crianças do sexo mascu-
lino foram mais acometi-
das (65,2% dos casos) que 
as do sexo feminino (34,8%) 
em acidentes envolvendo 
cães. As lesões ocorreram 
com maior frequência na 
faixa etária de 7 a 14 anos, 
em um total de 498 pacien-
tes (49,2%), seguida pelas 
faixas etárias de 4 a 6 anos, 
com 268 pacientes (26,5%), 
e crianças de 0 a 3 anos, 
com 246 pacientes (24,3%). 
A maioria dos ferimentos 
localizava-se na cabeça ou 
no pescoço (37,4%).

De acordo com A n-
drea Fraga, orientadora 
da pesquisa, os acidentes 
com cães representam um 
grande problema de saú-

de pública nos países em 
desenvolvimento.

“Esses dados são úteis 
para o desenvolvimento de 
medidas preventivas dire-
cionadas a cada faixa etária 
da pediatria, incluindo ofe-
recer orientação aos pais, 
tutores de cães e crianças 
maiores e desenvolver po-
líticas públicas buscando o 
controle da população ani-
mal abandonada nas ruas 
e o incentivo à posse cons-
ciente de animais domésti-
cos”, recomenda Fraga.

As informações incluí-
das no estudo foram cole-
tadas das fichas de atendi-
mento do Centro de Infor-
mação e Assistência Toxi-
cológica de Campinas, res-
ponsável pela aplicação dos 
imunobiológicos antirrábi-
cos nas vítimas de morde-
duras de cães.

“Essa é uma das únicas 
pesquisas que avalia as di-
ferenças entre os acidentes 
com cães em diversas fai-
xas etárias da área de pe-
diatria no Brasil. Sem dúvi-
da, ocorrem muitas morde-
duras por cães que não che-
gam às unidades de emer-
gência dos hospitais terciá-
rios”, alerta Medeiros.

ATAQUES
A causa da maior parte 

dos ataques dos cães, em 
todas as faixas etárias, foi 
acidental (64,9%). A raça 
do cão constava de 49,4% 
das fichas de atendimen-
to. Foram documentadas, 
no total, 26 raças. Os ani-
mais sem raça definida 

(SRD) foram os mais co-
muns (36,2%), seguidos 
pelas raças pit bull (3,6%), 
pastor alemão (1,4%) e poo-
dle (1,3%).

Os acidentes foram 
causados por cães sa-
dios (55,3%) e domicilia-
dos (44,5%). Em 394 ca-
sos (38,9%), os cães eram 
não domiciliados e em 143 
(14,1%), semidomicilia-
dos. Quanto a uma peque-
na porcentagem das ocor-
rências, a procedência do 
cão não foi descrita (2,5%). 
A maioria dos acidentes 
aconteceu em ambiente ex-
terno (68,2%). Em 31,5% dos 
casos, os ataques se deram 
na própria casa da criança 
e, em 0,5% dos atendimen-
tos, o local do acidente não 
foi descrito.

Lesões localizadas na ca-
beça e no pescoço foram as 
mais prevalentes (37,4%) de 
acordo com o estudo, segui-
das por lesões em membros 
superiores (34%), membros 
inferiores (27,9%), tronco 
(9,4%) e mucosas (1,4%). As 
lesões de cabeça e pescoço 
ocorreram mais frequente-
mente em crianças mais jo-
vens (61,4%). As lesões em 
membros superiores e infe-
riores foram descritas com 
maior frequência na faixa 
etária de 7 a 14 anos (36,5% e 
42,6%, respectivamente). Na 
faixa etária de 4 a 6 anos, os 
ferimentos na cabeça e no 
pescoço foram descritos em 
47,4% casos e, na faixa de 7 
a 14 anos, em 20,1% casos.

As lesões de membros 
superiores estavam presen-

tes em 76 crianças (30,9%) 
com idade de 0 a 3 anos e 
em 86 crianças (32,1%) com 
idade de 4 a 6 anos. Os fe-
rimentos localizados em 
membros inferiores fo-
ram relatados em 8,5% das 
crianças com idade de 0 a 3 
anos e em 18,3% das crian-
ças com idade de 4 a 6 anos.

“Verif icamos que as 
crianças mais novas sofrem 
mais lesões localizadas na 
cabeça e no pescoço, pro-
vocadas em acidentes que 
ocorrem com cães de con-
tato habitual, dentro da pró-
pria casa, por causa provo-
cada, dependente da inte-
ração da criança com o ani-
mal. À medida que a idade 
aumenta, cresce o núme-
ro de lesões localizadas em 
membros superiores e infe-
riores, como braços e per-
nas, em ataques de causa 
acidental, em ambientes ex-
ternos”, diz Medeiros.

Em relação ao tipo de ex-
posição, independente da 
localização do ferimento, as 
mordeduras foram as mais 
frequentes, sendo relatadas 
em mais de 78% dos casos 
em todos os segmentos do 
corpo, seguidas das arra-
nhaduras e lambeduras.

LESÕES PROFUNDAS
Quanto ao tipo de lesão, 

as profundas foram descri-
tas em mais de 84% dos ca-
sos nos diferentes segmen-
tos do corpo. Lesões dilace-
rantes foram relatadas com 
mais frequência na cabeça e 
no pescoço, em um total de 
29 casos (7,7%), seguidas por 
14 casos (5%) em membros 
inferiores e 7 casos (2%) em 
membros superiores.

“As crianças maiores so-
frem mais ferimentos por 
cães não passíveis de ob-
servação. Isso implica a ne-
cessidade de uso de imu-

nobiológicos para preven-
ção da raiva, gerando cus-
tos aos serviços de saúde de 
Campinas”, comenta a pe-
diatra do HC da Unicamp.

A pesquisa foi conduzi-
da dentro do Programa de 
Pós-Graduação em Saúde 
da Criança e do Adolescen-
te da Faculdade de Ciên-
cias Médicas da Unicamp. 
Além de Fraga, coorientou 
o trabalho o professor Ri-
cardo Mendes Pereira. Am-
bos pertencem ao Departa-
mento de Pediatria da FCM.

A dissertação de mestra-
do resultou também no ar-
tigo científico “Perfil epi-
demiológico dos acidentes 
com cães em menores de 
14 anos atendidos na Uni-
dade de Emergência Refe-
renciada Pediátrica de um 
hospital terciário em Cam-
pinas”. O artigo foi publica-
do na revista Frontiers in 
Pediatrics.

Autora do estudo, Michelle Marchi e sua orientadora Andrea Fraga 

Pesquisa da Unicamp traça perfil de 
crianças vítimas de acidentes com cães
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Daniel faz show extra em 
novembro na cidade de Campinas

Com o grande sucesso de 
vendas do show do cantor Da-
niel, que vai acontecer no 12 
de outubro, em Campinas, o 
público pediu e uma apresen-
tação extra vai acontecer, no 
dia 05 de novembro. Daniel vai 
evidenciar a sua versatilidade, 
jovialidade e talento tão explo-
rado ao longo da sua incrível 
trajetória promovendo o DVD 
do espetáculo “Daniel 40 Anos 
Celebra João Paulo & Daniel”. A apresenta-
ção também vai ser no Royal Palm Hall. A 
realização do evento é da Oceania.

Estarão disponíveis para o público três 
tipos de ingressos: Cadeira Mesa Ouro, 
Cadeira Mesa Prata e Cadeira Mesa Bron-
ze. Os ingressos podem ser adquiridos pe-
lo site da Alpha Tickets, na Livraria Lei-
tura do Parque Dom Pedro Shopping ou 
na bilheteria do local.

Quem conhece e convive com Daniel 
sabe o quanto ele é grato e sente saudades 
da companhia do velho amigo João Pau-
lo. Quando o sonho da dupla foi interrom-
pido por conta de um trágico acidente de 
carro, em 1997, o artista teve que reunir 
forças e contar com o apoio dos amigos, 
fãs e dos familiares para seguir na estra-
da e honrar tudo o que havia criado jun-
to ao seu parceiro.

A união, a ligação entre Daniel e João 
Paulo é como se realmente fossem irmãos 
de sangue. Eles eram únicos, insepará-
veis, se completavam. Eram tão conecta-
dos que, até hoje, Daniel relata que sente 
a forte presença de João Paulo ao seu la-
do, em cima do palco, lhe dando cada dia 
mais força para seguir em frente.

E é justamente no momen-
to em que Daniel celebra 40 
anos de estrada, que o artista 
preparou especialmente uma 
turnê inédita em homenagem 
ao amigo João Paulo. “Daniel 
40 Anos Celebra João Paulo 
& Daniel” é um show dedi-
cado ao repertório da dupla 
que emocionou o país na dé-
cada de 90. Mais do que uma 
homenagem, os shows serão 

um marco na vida de Daniel ao cantar os 
maiores sucessos da época.

HUGO HENRIQUE
O cantor e compositor Hugo Henrique, 

um dos nomes mais comentados do ser-
tanejo, divulgou na quinta-feira (28) a se-
gunda faixa de seu mais recente projeto 
audiovisual. Intitulado “Igual ou pior que 
eu”, o single está disponível em todas as 
plataformas digitais, enquanto o vídeo ofi-
cial da faixa foi disponibilizado no You-
Tube na sexta-feira (29). A música suce-
de a divulgação de “Vão falar que foi sor-
te”, que abriu a sequência de lançamen-
tos deste novo DVD. 

O material foi registrado em Goiânia/
GO, e é o quarto audiovisual de Hugo Hen-
rique. Flaney Gonzallez (direção de vídeo) 
e Felipe Arná (produção musical) são os 
responsáveis por trás de mais um gran-
de e promissor trabalho do cantor, exata-
mente como foi no último DVD, “Virada de 
Chave”. A direção geral é da Holy Music - 
escritório que gerencia a carreira de Hugo 
Henrique, liderado por Leco Geisler e Vâ-
nia Barbosa - ao lado do também empre-
sário Fabrício Ferrari e da Universal Music.

e-mail: diego.vivan@gmail.com

Diego Vivan

O Hospital e Materni-
dade Municipal Governa-
dor Mário Covas concluiu 
a adesivagem dos ambien-
tes internos de atendimen-
to aos pacientes, em Hor-
tolândia. A ação, promovi-
da pela Secretaria de Saú-
de, busca melhorar a eficá-
cia da comunicação com o 
público e otimizar a locali-
zação dos serviços ofereci-
dos pelo Hospital, em uma 
ação humanizadora.

Assim que chegam ao 
Hospital e Maternidade Má-
rio Covas, os pacientes se 
deparam com uma arte es-
tampada em uma das pa-
redes da recepção. No ade-
sivo, constam informações 
sobre os critérios de classifi-
cação de risco, que indicam 
a prioridade do atendimen-
to aos pacientes de acordo 

com a gravidade da situa-
ção. Utilizando a cor verme-
lha para situações emergen-
ciais, amarelo para “urgen-
te”, verde para “pouco ur-
gente” e azul para atendi-
mentos menos prioritários, 
a arte busca justificar aos 
pacientes o tempo de espe-
ra. Além da recepção da sa-
la de espera médica, outros 
espaços internos foram ade-
sivados, como a sala de aco-
lhimento, sala de gesso e a 
sala de medicação.

A enfermeira da Educa-
ção Permanente do Hospi-
tal Mário Covas, Maria So-
lange Pacheco Santos, ex-
plica o propósito da medida. 
“O objetivo da adesivagem é 
permitir, de forma ilustrati-
va e de fácil entendimento, 
que a população compreen-
da como é realizado o aten-
dimento no Hospital. Enten-
der, por exemplo, que alguns 
pacientes são atendidos com 

prioridade pelo critério da 
classificação de risco, que 
indica os níveis de gravida-
de. Além disso, a adesivagem 
torna o ambiente de espera 
mais agradável visualmente 
para os pacientes e otimiza a 
localização, por indicar on-
de fica a sala de medicação e 
sala de gesso, por exemplo”, 
comenta Solange.

A adesivagem no Hospi-
tal Mário Covas busca aten-
der uma das seis Metas In-
ternacionais de Seguran-
ça do Paciente. Implemen-
tadas pela instituição sem 
fins lucrativos Join Comis-
sion International, em par-
ceria com a OMS (Organi-
zação Mundial da Saúde), 
as metas preveem, entre 
outras medidas, a prática 
da comunicação clara, ob-
jetiva, completa e de fácil 
compreensão como forma 
de garantir a segurança no 
ambiente hospitalar.

Hospital Mário Covas recebe ação 
de humanização em Hortolândia

AMBIENTES INTERNOS

Empreendedoras se unem 
para formar cooperativa na 
área da beleza em Hortolândia
Iniciativa, voltada ao segmento Afro, conta com o apoio da Prefeitura, que fornecerá assessoria 
jurídica e cessão de espaço para reuniões do grupo; próximo encontro está previsto para novembro

Hortolândia está prestes 
a ganhar mais uma coope-
rativa, desta vez na área da 
beleza. Um grupo forma-
do por 17 empreendedoras 
tem se reunido com agen-
tes da Prefeitura, em bus-
ca de orientação a fim de 
formalizar no município as 
atividades voltadas, na sua 
maioria, ao segmento Afro.

Nesta semana, uma co-
missão esteve no Paço Mu-
nicipal “Palácio das Águas”, 
no Remanso Campineiro, 
para discutir o tema com 
técnicos da Secretaria de 
Desenvolvimento Econô-
mico, Trabalho, Turismo e 
Inovação. As empreende-
doras também estiveram 
no gabinete do prefeito Jo-
sé Nazareno Zezé Gomes 
(Republicanos).

De acordo com a Secre-
taria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho, Tu-
rismo e Inovação, a Prefei-
tura fornecerá assessoria 
jurídica e, quando neces-
sário, além de ceder o Es-
paço Afroempresarial para 
que o grupo se reúna, dis-

ponibilizará à futura coo-
perativa a experiência do 
órgão junto a outros pro-
jetos de sucesso. O Espaço 
Afroempresarial está loca-
lizado na região central da 
cidade, no interior do Shop-
ping Hortolândia, nas lojas 

234/235 B (ao lado das Lo-
jas Americanas).

“Provavelmente, tere-
mos uma próxima reunião 
no mês de novembro para 
fortalecer essa construção 
e contribuir com o Mês da 
Consciência Negra. Este é 

um projeto para apoiar e 
desenvolver o setor da be-
leza, capacitando e divul-
gando este setor do municí-
pio”, explica o coordenador 
do Espaço, Édson Ferraz. 

“Essa cooperativa tem o 
intuito de promover a ca-

pacitação das atividades de 
beleza. Os membros da fu-
tura cooperativa estão pre-
parados para desenvolver a 
capacitação na área da be-
leza feminina e masculi-
na. É uma possibilidade de 
potencializar nossas expe-

Prefeito Zezé Gomes recebeu comissão no gabinete para discutir futuro da proposta
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rientes profissionais do se-
tor. Acredito na união. Fi-
quei muito feliz, porque 
houve concordância de to-
das as que participaram. O 
desafio será preparar essas 
mulheres para o mundo da 
capacitação no âmbito da 
beleza. Nossa próxima re-
união será de trabalho pa-
ra construir a cooperativa. 
Assim daremos aulas pa-
ra a compreensão do coo-
perativismo. É o momen-
to de formalizar. Isso pro-
porcionará, a nível de país, 
possibilidades da capacita-
ção, através de instituições 
estaduais, federais, princi-
palmente nas contratações 
via licitações. Um caminho 
importante para valorizar 
nossas profissionais do se-
tor”, avalia o secretário da 
pasta, Dimas Corrêa Pádua.

Outra cooperativa lo-
cal atua há alguns anos em 
Hortolândia, em parceria 
com as secretarias de Meio 
Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável e Servi-
ços Urbanos. É a COOPE-
RUNI (Cooperativa de Pro-
dução, Coleta, Manuseio, 
Processamento e Comercia-
lização de Materiais Reuti-
lizáveis e Recicláveis Uni-
dos para Vencer), também 
conhecida como “Águia de 
Ouro”, que trabalha no seg-
mento ambiental, de reci-
clagem, reaproveitamento 
e reutilização de resíduos. 
Ela também foi formalizada 
com o apoio da Prefeitura.

Adesivos indicam a localização de salas de atendimento, como local de medicação

DIVULGAÇÃO

Hortolândia 
conta com espaço 
Afroempresarial 
na região central 

da cidade
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auxílio-doença de forma 
online e sem perícia médica

O Instituto Nacional do Seguro So-
cial (INSS) anunciou uma nova medi-
da para agilizar o processo de conces-
são do auxílio-doença, visando reduzir 
a considerável fila de espera que atin-
ge mais de 7 milhões de brasileiros até 
o mês de agosto. 

Em uma publicação no Diário Ofi-
cial da União (DOU), o INSS informou 
que agora é possível solicitar o auxílio-
-doença de forma remota, eliminando 
a necessidade de agendar uma perícia 
médica. De acordo com Alessandro Es-
tefanutto, presidente do INSS, a média 
mensal de novos pedidos chega a 800 
mil, o que agravou ainda mais a situa-
ção das filas de espera. 

Como parte da estratégia para enfren-
tar esse desafio, desde outubro, os segu-
rados que aguardam perícia médica es-
tão sendo contatados por telefone, com 
o objetivo de acelerar o processamen-
to dos pedidos. Essas ligações são dire-
cionadas especificamente para aqueles 
que já aguardam a perícia há mais de 45 
dias e buscam a concessão do benefício 
por incapacidade temporária.

Como solicitar o auxílio-doença 
online?

Para solicitar o auxílio-doença de 
forma online, os segurados devem 
anexar os documentos médicos que 
comprovem a necessidade de afasta-
mento de suas atividades de traba-

lho. Esse processo pode ser realiza-
do através do site meu.inss.gov.br ou 
pelo aplicativo Meu INSS. Além dis-
so, requerimentos feitos por telefone 
serão agendados, desde que o reque-
rente envie a documentação necessá-
ria para análise remota.

Quais documentos são necessários 
para solicitar o auxílio-doença?

Os documentos médicos necessá-
rios para solicitar o auxílio-doença in-
cluem um atestado médico emitido há 
menos de 90 dias da Data de Entrada 
do Requerimento (DER). Esse atestado 
deve conter informações como o nome 
completo do segurado, a data de emis-
são do documento, a data de início do 
repouso ou afastamento das atividades, 
um prazo estimado para o repouso (que 
pode ser uma estimativa), informações 
sobre a doença por escrito ou a Classifi-
cação Internacional de Doenças (CID), 
além de fornecer a identificação do mé-
dico, com nome, assinatura, carimbo e 
registro no conselho de classe (Conse-
lho Regional de Medicina ou Conselho 
Regional de Odontologia).

É importante ressaltar que o auxí-
lio-doença tem uma duração máxi-
ma de 180 dias e não pode ser renova-
do. Portanto, os segurados que neces-
sitarem de uma extensão desse bene-
fício devem buscar orientação especí-
fica junto ao INSS.

Especialista em Direito Previdenciário 
Instagram: @andressamartinsadvocacia

Andressa Martins
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O Governo do Estado 
de São Paulo lançou o si-
te do programa Facilita 
SP. A iniciativa, apresen-
tada pelo governador Tar-
císio de Freitas (Republi-
canos), tem como objeti-
vo desburocratizar e me-
lhorar o ambiente de ne-
gócios em todo o Estado.

“O papel do Estado é fa-
cilitar e é o que vamos fa-
zer, estamos dando passos 
firmes para a simplificação 
e desburocratização. Te-
mos certeza de que as pre-
feituras vão dar os mesmos 
passos para tornar São Pau-
lo o melhor Estado de am-
biente de negócios do Bra-
sil”, afirmou o governador.

O programa será implan-
tado em etapas: no site, a 
Secretaria de Desenvolvi-
mento Econômico, respon-
sável pelo projeto, descre-
ve os pilares da iniciativa, 
como regulamentação de 
leis, por meio de decreto, 
que dará o arcabouço jurí-
dico do programa; criação 
do Comitê Facilita SP, que 
reunirá diversas secretarias 
do Estado e fará a avalia-
ção do risco dos empreen-
dimentos; criação de Portal 
Integrador, que fará a in-
tegração e a coleta de in-
formações das atividades 
econômicas, cruzamento 
de dados entre órgãos esta-

duais e municipais e regu-
larização das pessoas jurí-
dicas; e o engajamento com 
os municípios que devem 
aderir ao programa.

O website informa co-
mo o programa vai benefi-
ciar empreendedores, em-
presários, trabalhadores e 
os municípios, por meio do 
crescimento das oportuni-
dades e do desenvolvimen-
to econômico.

O portal do Facilita SP 
disponibiliza ainda os ca-
nais de atendimento nos 
quais os interessados po-
dem acessar mais informa-
ções sobre o programa.

Uma das medidas do 
programa é a classifica-
ção das atividades econô-
micas em níveis de risco, o 
que possibilitará previsibi-
lidade e transparência aos 
empresários e empreende-
dores.

O decreto também cria 
um Sandbox Regulatório, 
que permite a suspensão da 
obrigatoriedade de deter-
minadas normas por meio 
de uma autorização tempo-
rária para o teste de solu-
ções e modelos de negócios 
inovadores, além de crité-
rios para aprovações táci-
tas em casos específicos.

Governo do Estado lança 
site do programa Facilita SP

Website informa como programa 
pode beneficiar empreendedores

DESBUROCRATIZAÇÃO
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Objetivo da gestão estadual é 
reduzir litígios e facilitar quitação de 
obrigações tributárias; pagamento 
agora pode ser realizado com os 
créditos acumulados do ICMS

O governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) san-
cionou o Projeto de Lei nº 
1246/2023, aprovado pela 
Alesp (Assembleia Legisla-
tiva). O programa estadual 
Resolve Já é a medida que 
estimula a autorregulari-
zação tributária, permitin-
do que empresas com dí-
vidas de autos de infração 
de ICMS possam quitá-las 
com mais prazo, maiores 
descontos e novas possibi-
lidades de pagamento. “Es-
tamos celebrando mais um 
passo, mais uma conquis-
ta. Principalmente aqueles 
que são importantes e que a 
Assembleia Legislativa deu 
junto com a gente. Nós esta-
mos modernizando a nossa 
relação com o contribuinte, 
estamos tornando-a mais 
simples, mais fácil e menos 
burocrática. É uma visão ar-
rojada e moderna, isso vai 
trazer mais divisas para as 
empresas, mais investimen-
tos que vão se transformar 
em empregos”, disse Tarcí-

sio durante a semana.
A medida elaborada pela 

Secretaria da Fazenda e Pla-
nejamento amplia as pos-
sibilidades de pagamento 
com melhores condições ao 
contribuinte, alcançando 
todos os autos de infração 
até a inscrição em Dívida 
Ativa, incluindo os contes-
tados em via administrati-
va. O objetivo da gestão es-
tadual é reduzir litígios e fa-
cilitar a quitação de obriga-
ções tributárias.

Uma grande inovação do 
Resolve Já é permitir que o 
pagamento seja feito apro-
veitando-se de créditos acu-
mulados de ICMS e de valo-
res decorrentes de ressarci-
mento de substituição tri-
butária – o que até então 
não era possível.

“Mais um avanço impor-
tante para São Paulo. Orien-
tados pela visão moderni-
zante e reformista do go-
vernador Tarcísio e perce-
bendo que é o setor privado 
quem verdadeiramente pro-
duz crescimento e gera em-
pregos, estabelecemos o ob-
jetivo da construção do me-

lhor ambiente de negócios 
do país. Dois pilares sinteti-
zam a nossa atuação: o res-
gate do protagonismo pau-
lista na seara tributária e a 
modernização da adminis-
tração tributária e fazendá-
ria”, reforçou o secretário da 
Fazenda, Samuel Kinoshita.

O Resolve Já prevê que os 
descontos serão maiores o 
quanto antes ocorrer o pa-
gamento do auto de infra-

ção – o desconto pode che-
gar a 70% se a quitação for 
feita à vista, em até 30 dias. 
Com os descontos e parce-
lamentos, as multas efetivas 
atingem patamares razoá-
veis e atrativos para as em-
presas, na visão do governo.

Uma multa originalmen-
te de R$ 35 mil, por exem-
plo, pode cair para cerca 
de R$ 4 mil com o desconto 
após desistência de disputa 

administrativa e pagamen-
to à vista. As reduções pre-
vistas no Resolve Já permi-
tem que as empresas pos-
sam regularizar dívidas do 
ICMS e trabalhar com mais 
fôlego financeiro.

“Com o projeto, nós va-
mos estar colaborando para 
que os empresários possam 
realmente cumprir seus de-
veres e terem condições ad-
ministrativas adequadas 

para sanarem os seus dé-
bitos de ICMS com o Esta-
do”, afirmou André do Pra-
do, presidente da Alesp.

Com o Resolve Já, o Go-
verno de São Paulo espera 
reduzir o estoque de pro-
cessos administrativos do 
ICMS atualmente em tra-
mitação, estimulando o re-
colhimento do tributo e a 
conformidade com a que-
da de litígios. 

Governo Tarcísio se diz empenhado em propor políticas de crescimento de negócios

Programa Resolve Já moderniza relação 
com contribuinte, diz Tarcísio de Freitas

FERNANDO NASCIMENTO | GOVERNO DO ESTADO DE SP
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P essoas antigas de 
Sumaré comen-
tavam que nossa 

cidade tinha uma pra-
ga de Padre. A alusão 
da tal praga vinha em 
decorrência do fato de 
Sumaré ter menos pro-
jeção ou conquistas em 
comparação com mu-
nicípios vizinhos. Mui-
tas pessoas da nossa 
comunidade cobraram 
da Pró-Memória uma 
informação se de fa-
to existia alguma pra-
ga desse tipo, vinda de 
um sacerdote católico 
que passou pela Paró-
quia de Sant’Ana. Ine-
vitavelmente a suspeita 
caia sobre dois sacerdo-
tes: o Padre Christóvão 
Porfírio e o Padre José 
Giordano.

O primeiro teve uma 
atuação polêmica na 
paróquia, no período 
que esteve em Sumaré 
(1941 e 1942). Teve um 
embate polêmico con-
tra o Clube Recreativo e 
Esportivo Alliança, por 
causa da realização de 
carnavais, que ele, como 
sacerdote, condenava. 

O Padre Giordano foi 
o primeiro prefeito de 
Sumaré. Sua atuação 
política dividiu a cida-
de em dois grupos, que 
se digladiavam pela ci-
dade, em situação pare-
cida com nosso País, nos 
dias atuais. Acabou se 
desvinculando da Paró-
quia, ao ser transferido 
para Campinas, pela al-
ta hierarquia da Igreja.

Padre Christóvão Porfírio Padre José Giordano, primeiro prefeito

‘Humilde, pobre e desprendido’
Segundo o Pico Barroca, o melhor padre de Sumaré foi Christóvão Por-

fírio. Era humilde, pobre, desprendido. Criticou a alta sociedade de Re-
bouças, a quem chamou de “cabritos”, que frequentava os bailes do Car-
naval. Ele construiu um salão e fazia bailes familiares para todos paro-
quianos, comparecendo pessoalmente a eles.

Conta que um dia foi a Campinas comprar um sapato e perguntou nu-
ma loja o preço de um. Era 34 mil réis. Então, agradeceu e saiu. O vende-
dor foi atrás dele e perguntou por que não ia comprar. Respondeu que só 
tinha 32 mil. Resultado: o vendedor lhe vendeu por 30 mi. A população 
notava que ele vivia com sapatos furados e roupas surradas.

Organizava jogos de futebol para os jovens. 
Foi pároco de Rebouças entre janeiro de 1941 e dezembro de 1942.
Segundo o Pico, a alta sociedade de Rebouças não gostava dele. Se não 

fosse embora logo, acabariam com ele. Foi o que aconteceu.

O polêmico Padre Christóvão
AUTOR DO TEXTO

Francisco Antônio 
de Toledo

Historiador e Diretor da 
Pró-Memória
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Temos um acervo de 
aproximadamente 250.000 e 

documentos e 150.000 fotos. Se 
tiver interesse em preservar as 
fotos de sua família ou publicá-

las, dirija-se ao Centro de Memória. 
Estudantes, professores, 

pesquisadores e população em 
geral são sempre bem-vindos. A 
Associação Pró-Memória é uma 

entidade particular, sem fins 
lucrativos. Se você quiser ajudá-

la a se manter ou ampliar suas 
atividades, torne-se um sócio. Custa 

R$ 30,00 por mês. Por conta disso, 
você recebe todas as publicações 

semanais da Pró-Memória.

Praça da República, nº 102, 
Centro, Sumaré/SP

F: (19) 3803-3016
promemoriasumare@gmail.com

Associação 
Pró-Memória

de Sumaré

Resumindo: os dois 
padres saíram da cida-
de criticados por uma 
parte da população. 

A Pró-Memória já pu-
blicou uma biografia 
do Padre Christóvão, 
mostrando alguns de-
talhes de sua passagem 
por Sumaré. Nesta edi-
ção estamos publican-
do uma entrevista fei-
ta pelo Professor Fran-
cisco Antônio de Tole-
do com o maestro Do-
rival Gomes Barroca, o 
“Pico”. Sua fala mostra 
o outro lado do Padre, 
que pouca gente conhe-
cia. Acompanhem.
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JURAMENTO À BANDEIRA

VISTA AÉREA DE SUMARÉ

DEMOLIKAR

FRANCESCO PIERRE

PREPARATIVOS PARA A FESTA

GOVERNO DE JOSÉ MIRANDA

Solenidade de juramento à Bandeira, organizada pela Junta de 
Alistamento Militar da Prefeitura Municipal, que foi comandada em 

várias décadas pela sra. Eulina do Valle, a “Dona Téca”. A foto foi tirada na 
Praça das Bandeiras, na década de 1970. Ao fundo, o Edifício Caravelle. 

Foto aérea de Sumaré na década de 1960, mostrando o 
Paço Municipal (no centro, à direita) e imediações. A quadra 
logo acima era do antigo campo de futebol da Vila Santana, 
popularmente chamado de “rapadão”. Hoje o local abriga o 

Fórum da Comarca. Ainda não existia o prédio do Legislativo. 

O Demolikar é um evento que divulga Sumaré por todo o Estado 
de São Paulo. Em alguns anos foi realizado no Horto Florestal 

de Sumaré, caso desta foto do final da década de 1990.

Este é o 
casal de 
imigrantes 
italianos 
que se 
estabeleceu 
em Nova 
Veneza, que 
criou uma 
grande e 
tradicional 
família 
naquela 
comunidade: 
Francesco 
Pierre e Ana 
Citro Pierre. 
Eram muito 
conhecidos 
e estimados 
entre os 
antigos 
moradores 
do distrito. 

Funcionários da Prefeitura dão os últimos retoques na iluminação da 
Avenida 7 de Setembro, remodelada para comemorar o Centenário de 
Sumaré, em 1968. A foto é do final de 1967. A pessoa da direita é o sr. 

Raul Pereira de Camargo, um taxista da cidade. 

José Miranda governou o município no período de 1963 a 1966. 
Em plena Ditadura Militar, as solenidades cívicas eram 
acompanhadas por oficiais do Exército, de Campinas. 

Nesta solenidade, na Praça da República, o Prefeito está no 
centro, de terno preto e gravata. Nas laterais, os militares. 

FOTOS: PRÓ-MEMÓRIA SUMARÉ
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Tribuna Liberal Poupança perde R$ 5,83 bi em setembro
As retiradas de recursos superaram os depósitos na ca-
derneta de poupança em R$ 5,835 bilhões em setembro, 
informou o BC (Banco Central) nesta sexta-feira (6). No 
mês anterior, tinham sido registradas saídas líquidas de 
capital de R$ 10,075 bilhões, e em setembro de 2022, o 
saldo ficou negativo em R$ 5,902 bilhões.

Da Redação  l  HORTOLÂNDIA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Decreto estabelece novas normas fiscais de pagamentos 
feitos pela administração municipal a pessoas jurídicas 
pelo fornecimento de bens e serviços em contratos locais

A Prefeitura Municipal 
de Monte Mor publicou 
nesta semana, em diário 
oficial, atualizações nas re-
gras fiscais que regem os 
pagamentos efetuados pe-
los órgãos da administra-
ção pública municipal a ou-
tras pessoas jurídicas pe-
lo fornecimento de bens e 
serviços, incluindo obras. 
O decreto 6071, datado de 
4 de outubro, estabelece di-
retrizes sobre a retenção de 
IR (Imposto de Renda) em 
tais transações.

“A obrigação da retenção 
aplica-se a todos os contra-
tos vigentes e vindouros, e 
a todas as relações de com-
pras e pagamentos efetua-
dos pelos órgãos e entida-
des abrangidos por este De-
creto, inclusive convênios 
com organizações da so-
ciedade civil, com exceção 
das dispensas previstas em 
legislação em vigor”, diz a 
publicação, que prevê que 
os valores retidos deverão 

ser recolhidos mensalmen-
te ao Tesouro Municipal.

O decreto, assinado pe-
lo Prefeito Edivaldo Brischi 
(PSD), se baseia no artigo 
158 da Constituição Fede-
ral e em decisão proferida 
pelo STF (Supremo Tribu-
nal Federal), que determi-
na que pertencem aos mu-
nicípios a titularidade das 
receitas arrecadadas a títu-

lo de imposto de renda re-
tido na fonte sobre valores 
pagos por eles e suas autar-
quias a pessoas físicas ou 
jurídicas contratadas pa-
ra a prestação de serviços.

De acordo com o decreto, 
os pagamentos feitos a pes-
soas jurídicas pelos órgãos 
públicos municipais agora 
estarão sujeitos à retenção 
de Imposto de Renda nas 
alíquotas especificadas na 

instrução normativa 1.234, 
de 12 de janeiro de 2012, e 
suas posteriores alterações. 
Esta retenção aplica-se a to-
dos os contratos vigentes e 
futuros, abrangendo todas 
as relações de compras e 
pagamentos realizados.

O decreto também espe-
cifica que entidades lista-
das estão isentas dessa re-
tenção. No entanto, o forne-
cedor é obrigado a indicar 
sua condição de imunidade, 
isenção ou dispensa no do-
cumento fiscal emitido. Ca-
so contrário, os órgãos pú-
blicos realizarão a retenção 
conforme as alíquotas esta-
belecidas na normativa.

Além disso, o Departa-
mento de Licitações deve-
rá ajustar imediatamente 
as minutas de editais de li-
citações e contratos admi-
nistrativos para incorporar 
as disposições do decreto. 
As empresas contratadas 
também serão notificadas 
para cumprir as novas di-
retrizes fiscais na cidade. 
O decreto do Executivo já 
está em vigor.

Medida do prefeito Brischi determina que Departamento 
de Licitações ajuste minutas de editais e licitações

Monte Mor atualiza regras de retenção 
do IR para pagamentos de serviços

Paulo Medina  l  MONTE MOR
paulo.medina@tribunaliberal.com.br
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Educação de Impacto

Como mãe de 3 filhas, entendo que 
a criação de filhos pode ser uma tare-
fa desafiadora e que muitos pais se sen-
tem sobrecarregados com a pressão des-
sa responsabilidade. E é importante re-
conhecer que essa pressão pode se ma-
nifestar de diferentes maneiras na vida 
dos papais e, consequentemente, afetar 
sua saúde emocional e o bem-estar geral. 

Neste artigo, quero destacar alguns 
dos maiores sintomas da pressão na cria-
ção dos filhos e oferecer algumas dicas 
para ajudá-los a se sentirem menos so-
brecarregados.

Um dos principais sintomas é a ansie-
dade constante. Muitos pais estão cons-
tantemente preocupados se estão fazen-
do o suficiente pelos seus filhos ou se 
estão tomando as decisões certas. Es-
sa preocupação constante pode levar a 
um estado permanente de tensão, o que 
afeta negativamente a sua saúde mental 
e emocional. 

A culpa também é um sintoma comum 
dessa pressão. Os pais frequentemen-
te se culpam por não conseguirem estar 
em todos os lugares ao mesmo tempo ou 
por não serem perfeitos em cada aspec-
to da criação dos filhos. Essa culpa pode 
ser extremamente prejudicial, pois dimi-
nui a autoestima e aumenta o estresse.

Outro sintoma da pressão na criação 
dos filhos é a irritabilidade excessiva. A 
sobrecarga emocional pode resultar em 
um estado constante de tensão, o que po-
de levar a explosões de raiva e frustração. 
Essa irritabilidade excessiva pode com-
prometer o relacionamento entre pais e 
filhos, causando um ambiente de con-
flito e tensão constante. Além disso, a 
pressão na criação dos filhos pode levar 
a problemas de saúde física, como insô-
nia e fadiga crônica. Pais que estão cons-
tantemente sobrecarregados podem ter 
dificuldade em relaxar e descansar ade-
quadamente, o que afeta negativamente 
seu bem-estar geral.

Agora queridos leitores, que entende-
mos os sintomas da pressão na criação 

dos filhos, é importante fornecer algu-
mas dicas práticas para ajudar os papais 
a lidar com essa pressão e se sentirem 
menos sobrecarregados. 

A primeira dica é cuidar de si mesmo. 
É essencial que você , papai ou mamãe, 
reserve um tempo para cuidar de sua 
própria saúde física e emocional. Isso 
inclui fazer exercícios regularmente, ter 
momentos de lazer e descanso, além de 
buscar apoio emocional de amigos e fa-
miliares. Quando os pais estão bem con-
sigo mesmos, são capazes de enfrentar 
os desafios da criação dos filhos de ma-
neira mais equilibrada.

A segunda dica é estabelecer limites e 
delegar responsabilidades. É importan-
te lembrar que nenhum pai pode fazer 
tudo sozinho. É fundamental dividir as 
tarefas com o parceiro ou outros mem-
bros da família, além de saber dizer não 
quando necessário. Estabelecer limites 
ajuda a reduzir a pressão de ter que fa-
zer tudo e permite que os pais tenham 
uma visão mais realista e equilibrada 
de suas responsabilidades.

Por fim, a terceira dica é buscar apoio 
profissional quando necessário. Não há 
vergonha em pedir ajuda quando a pres-
são se torna muito grande. Psicólogos 
especializados em comportamento in-
fantil podem auxiliar os pais a desen-
volver estratégias eficazes de enfren-
tamento e fornecer suporte emocional. 
Além disso, grupos de apoio para pais 
podem ser uma ótima maneira de com-
partilhar experiências e buscar soluções 
em conjunto.

Em resumo, a pressão na criação dos 
filhos pode ser avassaladora, mas é pos-
sível encontrar maneiras de se sentir 
menos sobrecarregado. Priorizar o au-
tocuidado, estabelecer limites e buscar 
apoio profissional são algumas das es-
tratégias eficazes para lidar com essa 
pressão. Lembre-se de que você está fa-
zendo o seu melhor e que é importante 
cuidar de si mesmo para poder cuidar 
do seu filho da melhor maneira possível.

Como lidar com a pressão na 
criação dos filhos: dicas para se 

sentir menos sobrecarregado
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A Prefeitura de Hortolân-
dia realizou a entrega dos 
kits do “Programa Cuidar”. 
A ação social, promovida 
por meio das Secretarias de 
Governo, Inclusão e Desen-
volvimento Social e da Saú-

de, beneficiou 109 gestantes 
atendidas pelas UBSs (Uni-
dades Básicas de Saúde). A 
cerimônia de entrega dos 
kits aconteceu nesta sema-
na, na Associação Batista 
Fruto da Esperança, no Vila 
Real. Desde que foi criado, 
em outubro de 2022, o “Pro-
grama Cuidar” já realizou a 

Hortolândia faz entrega de 
mais 109 kits para gestantes 

Programa já entregou mais de 1.700 kits, desde outubro de 2022

‘PROGRAMA CUIDAR’

DIVULGAÇÃO

Empresas 
contratadas serão 

notificadas para 
cumprir as novas 
diretrizes fiscais

entrega de 1.739 kits mater-
nidade a gestantes a partir 
da 34ª semana de gestação 
que fazem o pré-natal na re-
de municipal de saúde. Na 
ação desta quinta-feira, fo-
ram contempladas gestan-
tes atendidas pelos CRASs 
(Centro de Referência de As-
sistência Social) dos bair-
ros Santa Clara, Novo Ân-
gulo, Jardim Brasil, Jardim 
Amanda e Rosolém. 

Os presentes no kit ma-
ternidade apresentam itens 
essenciais para os cuidados 
dos bebês durante as pri-
meiras semanas de vida. 
No kit, constam itens como 
banheira, mantas, fraldas 
estampadas, lenços ume-
decidos, sabonetes líqui-
dos, cremes contra assadu-
ra, termômetros, bolsa para 
as mamães e “mijãozinhos” 
para os bebês. O kit também 
contém um coletor de leite 
materno, uma forma de in-
centivar a amamentação.


